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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 



entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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CAPÍTULO 28
doi

PERFIL DE USO DE AGROTÓXICOS NO MUNICÍPIO DE 
SÃO SEBASTIÃO – ALAGOAS

Helane Carine de Araújo Oliveira
Profª. do Instituto Federal de Alagoas - Campus 
Coruripe, Departamento Acadêmico. Coruripe – 

Alagoas

Aldenir Feitosa dos Santos
Profª. e coordenadora stricto sensu de pesquisa e pós-

graduação do Centro Universitário CESMAC.Maceió 
– Alagoas

João Gomes da Costa
Prof. do Centro Universitário Cesmac, 

Departamento Acadêmico. Maceió – Alagoas

Jessé Marques da Silva Júnior Pavão
Prof. do Centro Universitário Cesmac, 

Departamento Acadêmico. Maceió – Alagoas

RESUMO: Os Agrotóxicos são amplamente 
utilizados mundialmente e seu estudo é de muita 
importância pois o Brasil se destaca em uso 
desses agroquímicos que são utilizados para o 
combate de pragas, doenças e ervas daninhas 
a fim de manter a produtividade agrícola. O 
presente trabalho visa caracterizar o processo 
de produção agrícola e o perfil sociodemográfico 
de 15 pequenos agricultores do município 
de São Sebastião em Alagoas através de 
entrevista semiestruturada. Constatou-se 
que 66,68% possuem ensino fundamental 
incompleto e 20% não sabem ler. Quanto ao 
uso de Equipamento de Proteção Individual-
EPI, 46,66% dos agricultores não fazem uso no 
momento da preparação do produto e 46,66% 

não fazem uso no momento da aplicação; 
40,02% queimam as embalagens de agrotóxico 
após uso e ninguém faz uso da tríplice lavagem, 
tais fatos, somado à baixa escolaridade podem 
ter contribuído para as ações inadequadas de 
manejo agrícola, como a não devolução das 
embalagens e uso inadequado de EPI. Por isso 
é necessário oferta de capacitação de boas 
práticas agrícolas para os pequenos agricultores 
e é urgente o acompanhamento e fiscalização 
de órgãos ambientais, da agricultura e da saúde 
em todas as esferas, principalmente de forma a 
prevenir contaminações, garantido a segurança 
à saúde humana, dos demais seres vivos e do 
meio ambiente.
PALAVRAS-CHAVE: Práticas Agrícolas; Meio 
Ambiente; Homem.

PROFILE OF USE OF PESTICIDES IN THE 
COUNTY OF SÃO SEBASTIÃO -ALAGOAS

 
ABSTRACT: The Pesticides are widely 
used worldwide and their study is of great 
importance because Brazil stands out in using 
these agrochemicals that are used to combat 
pests, diseases and weeds in order to maintain 
agricultural productivity. The present work 
aims to characterize the agricultural production 
process and the sociodemographic profile of 
15 small farmers in the municipality of. In a 
semi - structured interview. It was found that 



Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia 6 Capítulo 28 297

66.68% have incomplete elementary education and 20% do not know how to read. 
Regarding the use of Individual Protection Equipment (IPE), 46.66% of the farmers 
do not use at the time of preparation of the product and 46.66% do not make use at 
the time of application; 40.02% burn pesticide containers after use and no one makes 
use of the triple washing, such facts, added to the low level of schooling may have 
contributed to the inadequate actions of agricultural management, such as non-return 
of packaging and inappropriate use of IPE. That is why there is a need for training in 
good agricultural practices for small farmers and there is an urgent need to monitor 
and control environmental, agricultural and health agencies in all areas, especially in 
order to prevent contamination, ensuring safety for human health, living beings and the 
environment. 
KEYWORDS: Agricultural Practices; Environment; Men.

INTRODUÇÃO

A preocupação com a presença dos resíduos de agrotóxicos nos ecossistemas 
e, consequentemente sua interferência na saúde humana deve-se principalmente 
pela sua mobilidade e persistência no meio ambiente. A maior parte dos agrotóxicos 
utilizados em lavouras são capazes de bioacumular-se em diferentes organismos e 
passar anos no meio ambiente, podendo potencializar sua toxicidade, contribuindo 
para a contaminação de alimentos, corpos d’ água e do solo (LIMA, 2010).

No Brasil, o uso dos agrotóxicos começou a se difundir em meados da década de 
40. No final da década de 60, o consumo se acelerou em função da isenção de impostos 
e das taxas de importação de produtos não produzidos no Brasil (SOARES, 2010). 
Entre 2001 e 2008 o uso de agrotóxicos no Brasil assumiu proporções assustadoras, a 
venda de venenos agrícolas no país saltou de pouco mais de U$$ 2 bilhões para mais 
de U$$ 7 bilhões, quando alcançamos a triste posição de maior consumidor mundial 
de venenos. Foram 986,5 mil toneladas de agrotóxicos aplicados (LONDRES, 2011).

As consequências decorrentes da utilização dos agrotóxicos no meio rural são 
em geral condicionadas por fatores intrinsecamente relacionados, como por exemplo, 
o uso inadequado dessas substâncias, a pressão exercida pela indústria e comércio 
para sua utilização, a alta toxicidade de certos produtos, a ausência de informações 
sobre a saúde e a deficiência dos mecanismos de vigilância, que têm sido muito 
precárias (PERES et al., 2007). 

O crescente uso de agrotóxicos na produção agrícola e a consequente presença 
de resíduos muitas vezes acima dos níveis autorizados nos alimentos têm sido alvos de 
preocupação no âmbito da saúde pública, exigindo, das diversas esferas de governo, 
a implementação de ações de controle do uso de agrotóxicos (BRASIL, 2016).

É imprescindível a realização de pesquisas sobre os impactos socioambientais 
causados pelo manejo inadequado desses produtos, por isso essa pesquisa teve como 
objetivo caracterizar o processo de produção agrícola e o perfil sociodemográfico de 
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pequenos produtores do Município de São Sebastião – Alagoas.

METODOLOGIA

Para o recrutamento dos sujeitos e aquisição do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE), os agricultores em exercício de suas atividades, credenciados 
na associação de agricultores do Município de São Sebastião - Alagoas, foram 
convidados a participar da pesquisa e após a apresentação do projeto, tomaram 
ciência do conteúdo presente no TCLE e assinaram o referido termo. 

Dos agricultores abordados, 15 pequenos proprietários rurais de São Sebastião 
participaram de uma entrevista semiestruturada, cujo questionário foi adaptado da 
metodologia de Magalhães (2010). Através do questionário foi possível caracterizar o 
processo de produção agrícola e o perfil sociodemográfico de pequenos produtores.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com o resultado da entrevista, 86,67% dos agricultores são do sexo 
masculino e 13,33% do sexo feminino; 13,33% tem idade entre 20 e 40 anos, 60% 
com idade entre 40 e 60 anos e 26,67% tem idade acima de 60 anos. 

Quanto à escolaridade, 66,68% possui o ensino fundamental incompleto, 20% 
não sabe ler, 6,66% possui o ensino fundamental completo e 6,66% possui ensino 
superior completo. De acordo com Silva, R.; Silva, J.; Silva, W (2013), o baixo nível de 
escolaridade dos entrevistados demonstra a vulnerabilidade destes indivíduos quanto 
à percepção de risco e a compreensão das informações contidas nos rótulos das 
embalagens dos agrotóxicos. 

Em relação à renda, 13,33% ganha até um salário mínimo, 26,67% ganha a partir 
de 1 até 2 salários, 13,33% ganha a partir de 2 até 3 salários, 26,67% ganha acima de 
salários e 20% não respondeu; 93,34% destina seus produtos agrícolas para venda e 
consumo e 6,66% apenas vende. 

Dos 14 produtos agrícolas mencionados, os que mais se destacaram foram: 
batata doce (Ipomoea batatas) com 14,28%, batata (Solanum tuberosum) com 14,28, 
mandioca (Manihot esculenta Crantz) com 11,90%, feijão (Phaseolus vulgaris) com 
9,52%, inhame (Colocasia esculenta) com 7,14% e cebola (Allium cepa), também com 
7,14%. Dos entrevistados, 60% usa agrotóxicos nas culturas, 33,33% respondeu não 
fazer uso e 6,67% não respondeu.

Com relação à frequência de aplicação de agrotóxicos, destaca-se os agricultores 
que relataram aplicar semanalmente (40%), 13,33% aplicam diariamente e 13,33% de 
2 a 3 vezes por semana. A exposição semanal aos agrotóxicos também foi observada 
no estudo realizado por Leão et al., (2018).

Do total de 13 agrotóxicos citados, 7 são extremamente tóxicos à saúde 
humana (64%), 4 são altamente perigosos ao meio ambiente (16%) e 17 (80%) são 
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muito perigosos ao meio ambiente. Os agrotóxicos mais citados pelos agricultores 
foram Gramoxone 200 (28%), Lannate® BR (12%) e Nativo (12%). Vale ressaltar 
que Gramaxone e Lannate® BR, apresentam Classificação Toxicológica I, sendo 
extremamente tóxico à saúde e Classificação do Potencial de Periculosidade 
Ambiental II, sendo um produto muito perigoso ao Meio Ambiente. Os resultados 
são extremamente preocupantes, considerando que no uso dos agrotóxicos citados, 
88,32% não são adequados à cultura em foram aplicados, de acordo pesquisa feita 
nas bulas desses produtos encontradas no Sistema de Agrotóxicos Fitossanitários 
(AGROFIT), do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2018).

Com o uso de agrotóxicos inadequados ao tipo de cultura ocorre maiores 
chances de contaminação do meio ambiente e de indução de resistência das pragas e 
doenças. Quando o uso é indiscriminado e excessivo, pode levar ao aparecimento de 
pragas resistentes que podem requerer novos produtos para seu controle, deixando os 
agricultores cada vez mais dependentes do uso desses produtos (SOUSA; CHAVES; 
BARROS JÚNIOR, 2011).

No que diz respeito a orientação de como utilizar agrotóxicos, 73,34% respondeu 
ter recebido orientação, 13,33% não recebeu e 13,33% não respondeu. Ainda no 
quesito orientação, relacionado à proteção dos agrotóxicos pelo uso de Equipamento 
de Proteção Individual (EPI), 60% respondeu ter recebido orientação, 33,33 não 
recebeu e 6,67% não respondeu. Em concordância com esses resultados, Simonetti 
et al., (2016) constatou que a maioria dos agricultores tem noção de conhecimento e 
grau de periculosidade sobre agrotóxicos mais mesmo assim não seguem todas as 
exigências recomendadas. 

Sobre o uso dos EPI’s para o momento da preparação do produto, 46,66% não 
faz uso, 46,66% usa e 6,68% não respondeu. Resultado igual para o momento da 
aplicação do agrotóxico, 46,66% não faz uso de EPI, 46,66% utiliza e 6,68% não 
respondeu. 

Os agricultores que afirmaram usar EPI, indicaram o maior uso para luvas, 
máscara e botas, ou seja, não usavam os EPIs completos, aumentando assim os 
riscos de contaminação (Tabela 01).

EPI N Frequência Relativa (%)
Luvas 5 20,84
Máscaras 4 16,67
Botas 7 12,5
Chapéu 1 4,16
Capa 1 4,16
Não respondeu 10 41,67

Tabela 01. Uso de Equipamento de Proteção Individual (EPI) pelos agricultores de São 
Sebastião/AL

Fonte: Dados da Pesquisa (2018)
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Com relação a utilização de EPI, Silva, R.; Silva, J.; Silva, W (2013) relatam 
resultado semelhante, mencionando que os horticultores interrogados consideraram 
como EPI apenas botas e luvas. 

Em estudo, Martins et al., (2012), relata que a razão alegada pelos agricultores 
para a não utilização dos EPI’s se deu pela carência financeira, ausência de informação 
sobre a importância da segurança diante o manuseio com esses agentes químicos, 
e em outras circunstâncias tratou-se de um comportamento voluntário de desleixo 
dos agricultores ao cumprimento das normas de segurança previstas nos rótulos e 
normativos. 

Sobre a tríplice lavagem, técnica que deve ser feita na embalagem após término 
do agrotóxico, ninguém respondeu fazer uso dessa técnica, 33,33% não fazem e 
66,67% não responderam. Sabe-se da importância da tríplice lavagem por questões 
de segurança sendo uma técnica indispensável, de acordo com a Lei dos Agrotóxicos, 
Lei nº 7.802 (1989) e com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), 
NBR13968 (BRASIL,1997).

No que se refere ao descarte das embalagens de agrotóxicos, 40% queima 
(Tabela 02), apesar da Lei dos Agrotóxicos, Lei nº 7.802, estar em vigor no Brasil 
desde 1989, que relata a responsabilidade por parte do usuário de fazer a devolução 
das embalagens. Essas e outras recomendações encontram-se presentes na bula ou 
folheto complementar na embalagem dos agrotóxicos. É de extrema importância que 
todas as informações sejam respeitadas e atendidas.

Destino das embalagens N Frequência Relativa (%)
Queima 6 40,02
Devolve para o vendedor 3 20
Guarda 1 6,66
Enterra 1 6,66
Coloca água 1 6,66
Não respondeu 3 20

Tabela 02. Destino das embalagens de agrotóxicos pelos agricultores de São Sebastião/AL
Fonte: Dados da Pesquisa (2018)

CONCLUSÕES 

Considerando os resultados obtidos, percebe-se a negligência dos agricultores 
em relação às boas práticas e manejo correto dos agrotóxicos, o que pode estar 
relacionada à baixa escolaridade dos agricultores e a orientação de uso adequado 
desses agroquímicos que parte dos entrevistados não recebeu. Dessa forma, é de 
fundamental importância a oferta de capacitação técnica e de educação ambiental 
para os agricultores rurais, principalmente para o agricultor familiar, que não possui 
poder aquisitivo para contratação de assistência técnica. 

É urgente também o acompanhamento e fiscalização de órgãos ambientais, da 
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agricultura e da saúde, trabalhando principalmente de forma a prevenir intoxicações 
e contaminações, garantido a segurança à saúde humana, dos demais seres vivos e 
dos recursos ambientais. 
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